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Table 1 Localities at which Trinycteris nicefori occurrence has been confirmed in Brazil. The code numbers refer to the points 
shown in Fig. 2.

Point Latitude Longitude  Locality Reference

1 -0.616667 -69.100000 São Gabriel da Cachoeira, Amazonas American Museum Natural 
History (AMNHM-78650)

2 -1.466667 -48.450000 Utinga, Belém, Pará Handley 1967

3 -9.183333 -60.633333 Aripuanã, Mato Grosso Mok et al. 1982

4 -3.416667 -61.666667 Ilha de Maracá, Roraima Mok et al 1982

5 -8.866667 -64.050000 Porto Velho, Rondônia Mok et al. 1982

6 0.033333 -51.050000 Macapá, Amapá  Peracchi et al. 1984

7 -3.030000 -60.000000 Manaus, Amazonas Reis & Peracchi 1987

8 -19.416666 -40.050000 Linhares, Espírito Santo Peracchi & Albuquerque 1993

9 -3.833333 -49.500000 Área do Caraipé, Tucuruí, Pará Pine et al. 1996

10 -3.650000 -52.366667 Altamira, Pará Voss & Emmons 1996

11 3.416667 -61.666667 Ilha de Maracá, Roraima  Robinson 1998

12 -7.450000 -73.766666 Parque Nacional da Serra do Divisor, Acre Nogueira et al. 1999

13 -2.400000 -54.700000 Santarém, Pará Bernard 2001a

14  -2.407222 -59.727778 Manaus, Amazonas Bernard 2001b

15 -2.500000 -55.950000 Alter do Chão, Santarém, Pará Bernard & Fenton 2002

16 -2.250000 -51.250000 Floresta Nacional Caxiuanã, Pará Marques-Aguiar & Aguiar 2002

17 -2.400000 -59.716666 Manaus, Amazonas Sampaio et al. 2003

18 -7.866666 -47.933333 Palmeirante, Tocantins Nunes et al. 2007

19 -1.900000 -61.450000 Jaú National Park, Amazonas Barnett et al. 2006

20 -15.950000 -39.533333 Itapebi, Bahia Faria et al. 2006

21 -15.250000 -39.066666 Una, Bahia Faria et al. 2006

22 1.600000 -52.483333 Parque Nacional Montanhas do 
Tumucumaque, Amapá Martins et al. 2006

23 1.666666 -51.166666 Floresta Nacional do Amapá, Amapá Martins et al. 2006

24 -3.600000 -54.983333 Parque Nacional do Tapajós, Amazonas  Castro-Arellano et al. 2007

25 -2.616667 -64.616667  Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
Amanã, Amazonas Pereira et al. 2009
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Point Latitude Longitude Locality Reference

26 -0.966666 -62.916666 Barcelos, Amazonas Moratelli et al. 2010

27 -10.766667 -37.016667 Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco, 
Capela, Sergipe Brito & Bocchiglieri 2012

28 -5.869722 -49.891111 Floresta Nacional de Carajás, Pará Tavares et al. 2012

29 -9.616666 -65.416666 Abunã, Porto Velho, Rondônia Rocha et al. 2013

30 -1.021667 -46.635000 Augusto Corrêa, Pará Costa et al. 2013

31 -4.233333 -62.266667 Lago Uauaçu, Amazonas Bobrowiec et al. 2014

32 2.816667 -60.666667 Boa Vista, Roraima Capaverde et al. 2014

33 -8.96666 -36.216667 Floresta Coimbra, Ibateguara, Alagoas Sarmento et al. 2014

34 -0.446273 -51.488222 Maracá, Amapá Castro & Michalski 2015

35 -0.244296 -51.399837 Mazagão, Amapá Castro & Michalski 2015

36 -6.825530 -64.484250 Reserva Extrativista Canutama, Amazonas Silva & Bobrowiec 2015

37 -3.683333 -60.316667 Careiro, Amazonas Marciente et al. 2015

38 -10.817800 -55.450800 Médio Teles, Mato Grosso Miranda et al. 2015

39 -3.311944  -52.341111 Altamira, Pará Costa et al. 2016

40 -9.905668 -56.305312 Alta Floresta, Mato Grosso Martins et al. 2017

41 -2.416667 -59.833333 Manaus, Amazonas  Rocha et al. 2017

42 -9.181780 -64.618360 Rondônia Tavares et al. 2017

43 -25.086852 -47.927961 Ilha do Cardoso, São Paulo Muylaert et al. 2017

44 -19.010644 -40.124478 Reserva Biológica de Sooretama, Sooretama, 
Espírito Santo Muylaert et al. 2017

45 -2.988683 -59.946733 Reserva Florestal Adolpho Ducke, Manaus, 
Amazonas Capaverde et al. 2018

46 -0.566667 -52.266667 Terra Firme Forest, Amapá Carvalho et al. 2011

47 -23.185000 -44.829722 Serra da Bocaina National Park, Paraty, Rio de 
Janeiro Delciellos et al. 2018

48  -1.400000 -45.766667 Godofredo Viana, Maranhão Lima et al. 2018

49 -1.433333 -45.733333 Cândido Mendes, Maranhão Lima et al. 2018

50 -13.845361 -39.271389 Igrapiúna, Bahia Horta et al. 2018

51 -7.715011 -47.325903 Goiatins, Tocantins Maas et al. 2018

52 -8.016667 -34.933333 State Park Dois Irmãos, Recife, Pernambuco Silva et al. 2020

53 -8.000000 -35.016667 Engenho Tapacurá, São Lourenço da Mata, 
Pernambuco Silva et al. 2020

54  -3.444444 -64.698214 Tefé, Amazonas This study

55 -3.822861 -66.080111 Baixo Juruá Extractive Reserve, Amazonas This study

56 -1.692917 -67.916167 Juami-Japurá Ecological Estation, Amazonas This study

Table 1- Continuation
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Table 2. Localities at which Lionycteris spurrelli occurrence has been confirmed in Brazil. The code numbers refer to the points shown in 
Fig. 3.

Point Latitude Longitude Locality Reference

1 -1.450000 -48.483333 Utinga, Belém, Pará Handley 1967

2 -0.333333 -52.383333 Igarapé Novo, Amapá Taddei et al. 1978

3 -1.450000 -48.483333 Bosque Rodrigues Alves, Pará Taddei et al. 1978

4 -14.466667 -46.116667 Mambaí, Goiás Coimbra et al. 1982

5 -15.116667 -44.166667 Olhos D’água Cave, Minas Gerais Trajano & Gimenez 1998

6 -12.950000 -41.100000 Chapada Diamantina, Bahia Gregorín & Mendes 1999

7 -2.250000 -51.250000 Floresta Nacional Caxiuanã, Pará Marques-Aguiar & Aguiar 2002

8 -2.40000 -59.716666 Manaus, Amazonas  Sampaio et al. 2003

9 -11.133333 -48.800000 Aliança do Tocantins, Tocantins Nunes et al. 2007

10 -13.812778 -48.407222 Caverna Carneiro, Alto Tocantins, Goiás Fracasso & Salles 2005

11 -18.666667 -53.633333 Figueirão, Mato Grosso do Sul Bordignon 2006

12 1.600000 -52.483333 Parque Nacional Montanhas do 
Tumucumaque, Amapá  Martins et al. 2006

13 1.666666 -51.166666 Floresta Nacional do Amapá, Amapá  Martins et al. 2006

14 -19.933333 -40.566667 Santa Teresa, Espírito Santo Woodman & Timm 2006

15 -8.516667 -35.050000 Ipojuca, Pernambuco Lira et al. 2009

16 -5.869722 -49.891111 Floresta Nacional de Carajás, Pará Tavares et al. 2012

17 -13.430000 -43.080000 Bahia Sá-Neto & Marinho-Filho 2013

18 -4.233333 -62.266667 Lago Uauaçu, Amazonas Bobrowiec et al. 2014

19 -10.967778 -55.756389 Médio Teles, Mato Grosso Miranda et al. 2015

20 -3.141000 -51.818000 Vitória do Xingu, Pará Zortéa et al. 2015

21 -3.311944 -52.341111 Altamira, Pará Costa et al. 2016

22 -12.581667 -46.516389 Aurora do Tocantins, Tocantins Novaes et al. 2016

23 -9.181780 -64.618360  Rondônia Tavares et al. 2017

24 -13.600000 -46.390000 Passa Três Cave, Parque Estadual Terra 
Ronca, Goiás Bichuette et al. 2018

25 -14.673406 -48.814762 Fazenda Barro Alto, Barro Alto, Goiás Zortéa & D’Arc 2019

26 -14.818394 -49.545632 Fazenda Pilar, Pilar de Goiás, Goiás Zortéa & D’Arc 2019

27 -12.829058 -46.363408 Morro Alegre, Lavandeira, Tocantins Barros et al. 2020

28 -12.914791 -46.354296 Gruta do Melado, Lavandeira, Tocantins Barros et al. 2020

29 -7.506100 -63.020800 Humaitá, Amazonas
Universidade Estadual Paulista, 

Coleção de Quirópteros (DZSJRP-
Chiroptera 13455; 13653)

30 -0.616667 -69.100000 São Gabriel da Cachoeira, Amazonas American Museum Natural History 
(AMNHM-78429)

31 1.195833 -64.809444 Barcelos, Amazonas
Coleção de Mamíferos da 

Universidade Federal do Espírito 
Santo (MAM 3379.0)

32 -3.250000 -52.150000 Caverna do Valdeci, Altamira, Pará United States National Museum 
(USNM 549695)

33 -3.758694 -66.068306 Baixo Juruá Extractive Reserve, Amazonas This study
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Table 3. Localities at which Macrophyllum macrophyllum occurrence has been confirmed in Brazil. The code numbers refer to the points 
shown in Fig. 3.

Points Latitude Longitude Locality Reference

1 -18.083333 -39.566667 Mucuri River, Bahia Schinz 1821

2 -18.583333 -39.750000 Conceição da Barra, Espírito Santo Ruschi 1953

3 -18.100000 -40.516667 Mucurici, Espírito Santo  Ruschi 1953

4 -18.716111 -39.855833 São Mateus, Espírito Santo Ruschi 1953

5 -19.483333 -43.533333 Ipatinga, Minas Gerais Vieira 1955

6 -21.916667 -47.350000 Cachoeira de Emas, Pirassununga, São Paulo Vieira 1955

7 -19.783333 -42.133333 Caratinga, Minas Gerais Linares 1966

8 -22.733333 -43.683333 Seropédica, Rio de Janeiro Peracchi & Albuquerque 1971

9 -2.250000 -49.483333 Ilha do Taiuna, Cametá, Pará Harrison 1975

10 -21.342500 -49.500300 Fazenda Esplanada Coronel Sabino, Sales, São 
Paulo Taddei 1975

11 -20.341100  -49.197800 Margens do Rio Turvo, Icém, São Paulo Taddei 1975

12 -20.532000 -49.316800 Nova Granada, São Paulo Taddei 1975

13 -4.276111 -55.98333 Parque Nacional da Amazônia, Pará Reis & Suchbart 1979

14 -3.370972 -64.732989 Tefé, Amazonas Mok & Lacey 1980

15 -0.483333 -50.600000 Macapá, Amapá Peracchi et al. 1984

16  -3.830000 -56.250000 Parque Nacional da Amazônia, Pará Marques 1985a

17 -2.674751 -60.048660 Manaus, Amazonas Marques 1985b

18 -2.416667 -59.750000 Manaus, Amazonas Reis & Peracchi 1987

19 -3.633300 -52.366700 Rio Xingu, Ilha do Jabuti, Altamira Pará Voss & Emmons 1996

20 -19.683333 -42.533333 Parque Estadual do Rio Doce, Minas Gerais Tavares & Anciães 1998

21 -7.450000 -73.766666 Parque Nacional da Serra do Divisor, Acre Nogueira et al. 1999

22 -2.250000 -51.250000 Floresta Nacional Caxiuanã, Pará Marques-Aguiar & Aguiar 2002

23 -25.316667 -49.283333 Rio Branco do Sul, Paraná Miretzki 2003

24 -18.916667 -48.283333 Uberlândia, Minas Gerais  Stutz et al. 2004

25 -13.939722 -48.407222 Caverna Nossa Senhora Aparecida, Alto 
Tocantins, Goiás Fracasso & Salles 2005 

26 -1.900000 -61.450000 Parque Nacional do Jaú, Amazonas Barnett et al. 2006

27 -13.370278 -39.073056 Valença, Bahia Faria et al. 2006

28 -15.429722 -39.334167 Santa Luzia, Bahia Faria et al. 2006

29 0.276944 -53.107222 Reserva de Desenvolvimento Sustentável do 
Rio Iratapuru, Amapá  Martins et al. 2006

30 -21.134633 -56.677715 Parque Nacional Serra da Bodoquena, Mato 
Grosso do Sul Camargo et al. 2009

31 -2.733330 -44.283333 São Luís, Maranhão Dias et al. 2009

32 -23.038989 -44.359667 Ilha da Gipóia, Angra dos Reis, Rio de Janeiro Esbérard 2009

33 -22.990667 -44.100889 Reserva Rio das Pedras, Rio de Janeiro Esbérard 2009

34 -0.972614 -62.938286 Barcelos, Amazonas Moratelli et al. 2010

35 -10.916667 -37.066667 São Cristóvão, Sergipe Rocha et al. 2010

36 -8.000000 -35.050000 São Lourenço da Mata, Pernambuco Feijó & Langguth 2011

37 -7.100000 -35.216667 Sapé, Paraíba Feijó & Langguth 2011

38 -8.000000 -35.050000 Estação Ecológica Tapacurá, Paraíba Feijó & Langguth 2011

 
 

Filling gaps on the distribution of Amazonian bats, new records of four poorly sampled species: Trinycteris nicefori Sanborn, 1949, Lionycteris spurrelli 
Thomas, 1913, Macrophyllum macrophyllum (Schinz, 1821), and Dasypterus ega (Gervais, 1856) 
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39 -23.040714 -44.372383 Represa Ilha da Gipóia, Angra dos Reis, Rio de 
Janeiro Costa et al. 2012

40 -0.446273 -51.488222 Maracá, Amapá Castro & Michalski 2015

41 -0.245761 -51.383893 Mazagão, Amapá Castro & Michalski 2015

42 -10.543944 -37.956333 Paripiranga, Bahia Feijó et al. 2015

43 -22.127222 -42.683333 Sumidouro, Rio de Janeiro Novaes et al. 2015

44 -24.516667 -48.700000 Iporanga, São Paulo Garbino 2016

45 -25.655833 -51.963611 Rio Jordão, Candói, Paraná Miranda et al. 2019

46 -7.506100 -63.020800 BR 319, Km 126, Entre Humaitá e Manaus, 
Amazonas 

Universidade Estadual Paulista, 
Coleção de Quirópteros 

(DZSJRP12741)

47 -0.590833 -35.116100 Engenho Bom Jardim, Sirinhaem, Pernambuco
Universidade Estadual de 

Campinas, Departamento de 
Zoologia (ZUEC-MAM 1564)

48  -3.101944 -60.025000 Estação Experimental de Silvicultura Tropical 
do INPA, SUFRAMA, Manaus, Amazonas

Universidade Estadual de 
Campinas, Departamento de 
Zoologia (ZUEC-MAM 863)

49 -0.616667 -69.100000 São Gabriel da Cachoeira, Amazonas American Museum Natural 
History (AMNHM78750)

50 -3.083333 -55.100000 Santarém, Pará American Museum Natural 
History (AMNHM94551)

51 4.114593  -61.492976 Recreio, Roraima American Museum Natural 
History (AMNHM96019)

52 1.485499 -52.042279 Serra Do Navio, Amapá United States National Museum 
(USNM393360)

53 -3.353703 -64.733094 Tefé, Amazonas This study

54 -1.773306 -67.599750 Estação Ecológica Juami-Japurá, Amazonas This study

Table 3 - Continuation

Table 4. Localities at which Dasypterus ega occurrence has been confirmed in Brazil. The code numbers refer to the points shown in Fig. 3.

Point Latitude Longitude Locality Reference

1 -3.366667 -64.700000 Tefé (ancient town of “Ega”), Amazonas Gervais 1856

2 -31.766667 -52.333333 Pelotas, Rio Grande do Sul  Ihering 1892

3 -19.650000 -43.733333 Lagoa Santa, Minas Gerais Winge 1893

4 -23.600000 -46.616667 Ypiranga, São Paulo Lima 1926

5 -24.516667 -48.700000 Iporanga, São Paulo Lima 1926

6  -31.300000  -51.933333 São Lourenço, Rio Grande do Sul Vieira 1942

7 -22.412748 -42.974095 Teresópolis, Rio de Janeiro Vieira 1942

8 -2.833333 -55.133333 Caxiricatuba, Santarém Pará Vieira 1942

9 -7.550000 -39.683333 Exu, Pernambuco Vieira 1942

10 -7.500000 -39.716667 Exu, Pernambuco Vieira 1942

11 -18.583333 -39.750000 Conceição da Barra, Espírito Santo Ruschi 1954

12 -20.319444 -40.337778 Vitória, Espírito Santo Ruschi 1954

13 -7.233333 -39.383333 Floretsa Nacional Araripe-Apodi, Crato, Ceará Vieira 1955
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14 -22.233333 -45.950000 Pouso Alegre, Minas Gerais Vieira 1955

15 -2.683333 -49.683333 Baião, Pará Handley 1960

16 -4.400000 -59.583333 Borba, Amazonas Handley 1960

17 -23.600000 -46.616667 Ipiranga, São Paulo Handley 1960

18 -3.700000 -59.100000 Manicoré, Amazonas Handley 1960

19 -23.033333 -50.066667 Salto Grande, Paraná Handley 1960

20 -2.428330 -54.738640 Santarém, Pará Handley 1960

21 -11.033333 -45.533333 São Marcello, Formosa do Rio Preto, Bahia Handley 1960

22 -12.816667 -51.766667 Xavantina, Mato Grosso Pine et al. 1970

23 -22.733333 -43.683333 Seropédica, Rio de Janeiro Peracchi & Albuquerque 1971

24 -22.402000 -44.804700 Parque Nacional Itatiaia, Rio de Janeiro Ávila-Pires & Gouvêa 1977

25 -7.283333 -39.450000 Crato, Ceará Mares et al. 1981

26 -6.433333 -41.750000 Valença do Piauí, Piauí Mares et al. 1981

27 -20.256667 -46.415833 Parque Nacional Serra da Canastra, Minas 
Gerais Glass & Encarnação 1982

28 -21.966667 -47.866667 São Carlos, São Paulo Motta-Junior & Taddei 1992

30 -26.066667 -48.616667 Itapoã, Santa Catarina Sipinski & Reis 1995

31 -21.200000 -50.425000 Araçatuba, São Paulo Silva et al. 1996

32 -22.900000 -47.083333 Campinas, São Paulo Silva et al. 1996

33 -15.733333 -47.950000 Brasília, Distrito Federal Bredt &Uieda 1996 

34 -22.516667 -43.166667 Petrópolis, Rio de Janeiro Esbérard et al. 1996

35 -23.533333 -46.616667 São Paulo, São Paulo Silva et al. 1996

36 -20.483333 -55.800000 Aquidauana, Mato Grosso do Sul Pulchério-Leite et al. 1998

37 -23.391667 -51.184722 Londrina, Paraná Reis et al. 1998

38 -19.266667 -57.000000 Nhecolândia, Mato Grosso do Sul Pulchério-Leite et al. 1998

39 -7.450000 -73.766666 Parque Nacional da Serra do Divisor, Acre Nogueira et al. 1999

40  -30.066667  -51.183333 Porto Alegre, Rio Grande do Sul  González 2000

41  -24.183333 -48.200000 Intervales, São Paulo Vivo & Gregorin 2001

42 -25.083333 -53.675000 Iguaçú National Park, Paraná   Sekiama et al. 2001

43 -19.816667 -43.966389 Curvelo, Minas Gerais  Almeida et al. 2002

44 -22.866667 -48.433333 Botucatu, São Paulo Uieda et al. 2003

45 -22.966667 -43.233333 Parque da Gávea, Rio de Janeiro Esbérard 2003

46 -20.800000 -49.400000 São José do Rio Preto, São Paulo   Marchesin & Versute 2004

47 -18.916667 -48.283333 Uberlândia, Minas Gerais Stutz et al. 2004

48 -27.583333 -48.866667 Florianópolis, Santa Catarina  Cherem et al. 2004

49 -24.255336 -47.095321 Peruíbe, São Paulo  Gimenez & Ferrarezzi 2004

50 -19.616667 -43.216667 Floresta do Intelecto, Itabira, Minas Gerais  Silva et al. 2005

51 -20.316667 -40.350000 Vitória, Espírito Santo  Leal & Gomes-Silva 2015

52 -19.570278 -51.579444 Paranaíba, Mato Grosso do Sul  Bordignon 2006

53 -23.625561 -43.010333 Enseada de Angra dos Reis, Rio de Janeiro  Esbérard & Moreira 2006

54 -29.166667 -51.166667 Caxias do Sul, Rio Grande do Sul Pacheco et al. 2007

55 -33.516667 -53.366667 Santa Vitória do Palmar, Rio Grande do Sul Pacheco et al. 2007

56 -29.683333 -54.666667 São Vicente do Sul, Rio Grande do Sul Pacheco et al. 2007

 
 

Filling gaps on the distribution of Amazonian bats, new records of four poorly sampled species: Trinycteris nicefori Sanborn, 1949, Lionycteris spurrelli 
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57  -29.920000 -52.652778 Taquari, Rio Grande do Sul Kasper et al. 2007

58 -19.916667 -43.883333 Belo Horizonte, Minas Gerais  Lima 2008

59 -3.7166670 -38.500000 Fortaleza, Ceará Lima 2008

60 -18.416667 -52.000000 Reserva Natural Pousada das Araras, Goiás  Zortéa & Alho 2008

61 -8.600000 -38.566667 Floresta, Pernambuco  Astúa & Guerra 2008

62 -8.850000 -38.750000 Rodelas, Bahia Astúa & Guerra 2008

63 -9.333333 -38.250000 Glória, Bahia  Astúa & Guerra 2008

64 -8.620000 -39.601667 Orocó, Pernambuco Astúa & Guerra 2008

65 -29.700000 -53.700000  Santa Maria, Rio Grande do Sul Santos et al. 2008

66 -8.966667 -38.216667 Petrolândia, Pernambuco  Astúa & Guerra 2008

67 -26.933333 -49.050000 Blumenau, Santa Catarina   Lima 2008

68 -21.750000 -41.683333 Parque Estadual do Desengano, Rio de Janeiro Modesto et al. 2008

69 -30.016667 -51.216667 Porto Alegre, Rio Grande do Sul Pacheco et al. 2008

70 -29.466667 -51.966667 Lajeado, Rio Grande do Sul Pacheco et al. 2008

71 -27.350000 -53.383333 Frederico Westphalen, Rio Grande do Sul Bernardi et al. 2009

72 -22.750000 -53.250000 Paraná Ortêncio-Filho & Reis 2009

73 -22.805000 -53.223889 Paraná Ortêncio-Filho & Reis 2009

74 -21.486998 -51.538424 Dracena, São Paulo Albas et al. 2009

75 -20.516615 -47.425071 Franca, São Paulo Oliveira et al. 2010

76 -8.711389 -35.841667 Jaqueira, Pernambuco Silva et al. 2010

77 -23.066667 -43.883333 Ilha da Marambaia, Rio de Janeiro Lourenço et al. 2010

78 -21.4045 -42.067683 Miracema, Rio de Janeiro Esbérard et al. 2010

79 -19.100000 -43.150000 Lagoa Santa, Minas Gerais Tavares et al. 2010

80 -19.516667 -42.533333 Parque Estadual do Rio Doce, Minas Gerais  Tavares et al. 2010

81 -20.750000 -42.866667 Viçosa, Minas Gerais  Tavares et al. 2010

82 -23.616667 -46.916667 Cotia, São Paulo Almeida et al. 2011

83 -23.650000 -46.533333 Santo André, São Paulo  Almeida et al. 2011

84 -6.966667 -34.833333 Cabedelo, Paraíba  Feijó & Langguth 2011

85 -30.453411 -50.400397 Palmares do Sul, Rio Grande do Sul  Barros & Rui 2011

86 -21.353988 -51.864586 Panorama, São Paulo Allendorf et al. 2011

87 -23.600400 -51.645800 Curitiba, Paraná Miranda et al. 2011

88 -19.150939 -40.071061 Linhares, Espírito Santo Peracchi et al. 2011

89 -18.350000 -55.466667 Aquidauana, Mato Grosso do Sul  Oliveira et al. 2012

90 -18.759111 -56.296750 Nhecolândia Mato Grosso do Sul  Oliveira et al. 2012

91 -22.90379 -43.229869 Fundação RioZoo, Rio de Janeiro Costa et al. 2012

92 -22.936472 -43.234472 Reserva dos Trapicheiros, Rio de Janeiro Costa et al. 2012

93 -20.066667 -43.950000 Estação Ecológica Fechos, Nova Lima, Minas 
Gerais  Talamoni et al. 2013

94 -22.483333 -41.966667 Morro de São João, Rio de Janeiro Esbérard et al. 2013

95 -13.346111 -43.284639 Bom Jesus da Lapa, Bahia Sá-Neto & Marinho-Filho 2013

96 -29.166667 -51.166667 Bagé, Rio Grande do Sul Pacheco 2013

97 -27.850000 -53.766667 Santo Augusto, Rio Grande do Sul Pacheco 2013

98 -27.816667 -54.650000 Santo Cristo, Rio Grande do Sul Pacheco 2013

Gerson Paulino Lopes, João Valsecchi, Paulo Eduardo Brandão, Tamily Carvalho Melo dos Santos 
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99 -29.807222 -51.859537 Taquari, Rio Grande do Sul Pacheco 2013

100 -29.733333 -57.083333 Uruguaiana, Rio Grande do Sul Pacheco 2013

101 -29.733333 -51.350000 Triunfo, Rio Grande do Sul Jardim et al. 2014

102 -22.907963 -43.224442 Rio de Janeiro Esbérard et al. 2014

103 -7.483333 -39.333333 Jardim, Ceará  Novaes & Laurindo 2014

104 -7.366667 -39.333333 Barbalha, Ceará  Novaes & Laurindo 2014

105 -21.971895 -47.867543 São Carlos, São Paulo Muylaert et al. 2014

106 -29.957500 -50.291667 Osório, Rio Grande do Sul Barros et al. 2015

107 -7.016667 -39.683333 Santa Terezinha, Paraíba Leal & Gomes-Silva 2015

108 -20.883333 -47.616667 Batatais, São Paulo Garbino 2016

109 -21.283333 -47.300000 Cajuru, São Paulo Garbino 2016

110 -22.816667 -45.216667 Guaratinguetá, São Paulo Garbino 2016

111 -21.016667  -47.766667 Jardinópolis, São Paulo Garbino 2016

112 -20.817200 -49.512200 Mirassol, São Paulo Garbino 2016

113  -20.532000  -49.316800 Nova Granada, São Paulo Garbino 2016

114 -24.715600 -47.881300 Pariquera-Açu, São Paulo Garbino 2016

115 -21.166667 -47.783333 Ribeirão Preto, São Paulo Garbino 2016

116  -23.516667 -46.616667 São Paulo, São Paulo Garbino 2016

117  -21.216667 -47.600000 Serrana, São Paulo Garbino 2016

118 -21.201300 -49.290500 Urupês, São Paulo Garbino 2016

119 -22.516667 -52.166667 Teodoro Sampaio, São Paulo Garbino 2016

120 -15.933000 -45.781000 Arinos, Minas Gerais  Stumpp et al. 2016

121 -22.300000 -48.533333 Jaú, São Paulo Pedrozo et al. 2016

122 -4.891667 -43.414722 Caxias, Maranhão Olímpio et al. 2016

123 -32.59558 -52.497551 Rio Grande, Rio Grande do Sul Queirolo 2016

124 -29.688611 -54.675833 São Vicente do Sul, Rio Grande do Sul Queirolo 2016

125 -11.291111 -41.066111 Ourolândia, Bahia  Jesus & Oliveira 2017

126 -25.919722 -51.599722 Jardim Botânico de Faxinal do Céu, Pinhão, 
Paraná Emiliano et al. 2017

127 -8.055417 -48.358858 Colinas do Tocantins, Tocantins  Maas et al. 2018

128 -21.933333 -47.366667 Pirassununga, São Paulo Silva et al. 2018

129 -22.308611 -47.386944 Araras, São Paulo Rocha et al. 2018

130 -23.600400 -51.645800 Jandaia do Sul, Paraná
Universidade Estadual Paulista-

Coleção de Quirópteros 
(DZSJRP-11179)

131 -15.627500 -58.178600 São José dos Quatro Marcos, Mato Grosso
Universidade Estadual Paulista-

Coleção de Quirópteros 
(DZSJRP-15420)

132 -7.506100 -63.020800 Humaitá, Amazonas
Universidade Estadual Paulista-

Coleção de Quirópteros 
(DZSJRP-15547)

133 -22.357200 -47.385700 Araras, São Paulo 
Universidade Estadual Paulista-

Coleção de Quirópteros 
(DZSJRP-11406)

 
 

Filling gaps on the distribution of Amazonian bats, new records of four poorly sampled species: Trinycteris nicefori Sanborn, 1949, Lionycteris spurrelli 
Thomas, 1913, Macrophyllum macrophyllum (Schinz, 1821), and Dasypterus ega (Gervais, 1856) 
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134 -22.824400 -47.270400 Sumaré, São Paulo
 Universidade Estadual 

Paulista-Coleção de 
Quirópteros (DZSJRP-10181)

135 -18.966800 -51.925300 Aporé, São Paulo 
Universidade Estadual Paulista-

Coleção de Quirópteros 
(DZSJRP-16611)

136 -22.969800 -46.999700 Valinhos, São Paulo 
Universidade Estadual Paulista-

Coleção de Quirópteros 
(DZSJRP-13587)

137 -21.674600 -49.751100 Lins, São Paulo 
Universidade Estadual Paulista-

Coleção de Quirópteros 
(DZSJRP-13531)

138 -19.055720 -40.147430 Sooretama, Espírito Santo
Universidade Federal do 

Espírito Santo-Coleção de 
Mamíferos (MAM4315.0)

139 -19.391099 -40.072200 Linhares, Espírito Santo
Universidade Federal do 

Espírito Santo-Coleção de 
Mamíferos (MAM4577.0)

140 -22.720000 -47.639722 Piracicaba, São Paulo
Universidade Estadual de 

Campinas, Departamento de 
Zoologia (ZUEC1017)

141 -20.233330 -40.233330 Serra, Espírito Santo
Universidade Federal do 

Espírito Santo-Coleção de 
Mamíferos (MAM1976.0)

142 -2.600000 -56.733333 Parintins, Amazonas American Museum Natural 
History (M-93501)

143 -2.416667 -59.750000 Manaus, Amazonas American Museum Natural 
History (M-143014)

144 -8.333333 -37.750000 Pernambuco, Brazil
Harvard University-Museum 

of Comparative Zoology 
(Mammalogy 4943)

145 -3.666666 -55.500000 Fordlândia, Pará Field Museum of Natural 
History (FMNH94731)

146 -2.400000 -54.683333 Rio Amazonas, Urucurituba, Amazonas Field Museum of Natural 
History (FMNH140792)

147 -8.050000 -34.900000 Pernambuco
Harvard University, Museum 
of Comparative Zoology (HU-

ZOO4943)

148  -30.033100  -51.229999 Porto Alegre, Rio Grande do Sul

Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul-Coleção 

de Mamíferos (MCP-Mamíferos 
570)

149  -22.885900  -48.444400 Botucatu, São Paulo 
Universidade Estadual Paulista-

Coleção de Quirópteros 
(DZSJRP-15731)

150 -20.785400 -49.359500 São José do Rio Preto, São Paulo 
Universidade Estadual Paulista-

Coleção de Quirópteros 
(DZSJRP-17623)

151 -2.481508 -64.711647 Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
Amanã, Amazonas

Marques et al. 2016, and this 
study

Gerson Paulino Lopes, João Valsecchi, Paulo Eduardo Brandão, Tamily Carvalho Melo dos Santos 
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